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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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ELABORAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL 
PARA USUÁRIO SOBRE A REDE DE ATENÇÃO À 

SAÚDE NA ONCOLOGIA

CAPÍTULO 17

Juliana da Costa Santana 
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RESUMO: Elucidar aos pacientes e aos 
acompanhantes o fluxo de atendimento na 
“Rede de Atenção à Saúde Oncológica” em 
um hospital público referência em oncologia 
no Estado do Pará. Descrição da experiência: 
Participaram da atividade 16 pacientes e 10 
acompanhantes totalizando 26 participantes. A 
problematização da metodologia selecionada 
para o planejamento da atividade surgiu da 

observação das dificuldades dos usuários 
do SUS em compreender o fluxo do paciente 
oncológico dentro da RAS. Diante disso, o tema 
escolhido para ação educativa foi “Fluxo da Rede 
de Atenção à Saúde do paciente Oncológico”, 
lançamos mão da Tecnologia Educacional em 
Enfermagem para uma melhor compreensão 
do paciente sobre o fluxo. Elaborado a partir da 
realização de uma ação Educativa em Saúde 
centrada na dificuldade que o usuário tem 
em compreender o fluxo da RAS oncológica. 
Conclusão: A experiência proporcionou a todos 
os atores envolvidos a relevante importância 
das ações de Educação em Saúde, que devem 
ser executadas nos mais diversos cenários e 
lançando mão, quando possível de Tecnologias 
Educacionais em Saúde para um melhor 
aprendizado dos alunos, que nesse caso foram 
os pacientes e acompanhantes do ambiente 
hospitalar.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Educacional; 
Equipe de Enfermagem; Assistência Integral à 
Saúde; Oncologia.

ABSTRACT: To elucidate to patients and 
caregivers the flow of care in the “Network of 
Attention to Oncological Health” in a public 
reference hospital in oncology in the State of 
Pará. Description of the experience: 16 patients 
and 10 companions totaled 26 participants. The 
problematization of the selected methodology 
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for the planning of the activity arose from the observation of the difficulties of SUS 
users in understanding the flow of cancer patients within the RAS. Faced with this, the 
theme chosen for educational action was “Flow of the Attention Network to the Health 
of the Cancer Patient”, we launched Nursing Educational Technology for a better 
understanding of the patient about the flow. Prepared from the accomplishment of an 
Educational Health action centered on the difficulty that the user has in understanding 
the flow of oncologic RAS. Conclusion: The experience provided to all the actors 
involved the relevant importance of the actions of Health Education, which should be 
executed in the most diverse scenarios and using, whenever possible, Health Education 
Technologies for a better learning of the students, which in this case were the patients 
and companions of the hospital environment.
KEYWORDS: Educational Technology; Nursing Team; Comprehensive health care; 
Medical Oncology.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente estudo relata a experiência de acadêmicos de Enfermagem durante 
o estágio obrigatório do componente curricular “Gerenciamento dos Serviços da 
Rede de Atenção à Saúde”, com a utilização de tecnologias em Enfermagem para o 
discernimento do fluxo da “Rede de Atenção à Saúde Oncológica” para os pacientes 
em um hospital de referência oncológica do Estado do Pará. 

As Redes de Atenção à Saúde são um conjunto de serviços em saúdes, ligados 
entre si (redes), com um único intuito, com objetivos comuns e por uma ação cooperativa 
e interdependente. Permitindo a oferta de uma atenção contínua e integral, tendo 
como eixo norteador a atenção primária da saúde, sendo estes serviços prestados 
no tempo certo, no lugar certo, possuindo um custo pertinente aos serviços ofertados, 
uma qualidade certa, de forma humanizada e equânime (MENDES, 2011).

As Redes de Atenção à Saúde (RAS) foram instituídas pela portaria GM nº 4.279, 
de 30 de dezembro de 2010, surgindo com a missão de uma reestruturação dos 
serviços e processos de trabalho em saúde, contudo, buscou restabelecer uma ligação 
entre os princípios e as diretrizes do SUS em conjunto com o perfil epidemiológico da 
população (BRASIL, 2014).

Contudo a Rede de Atenção Oncológica, intermediada pelo Instituto Nacional 
de Câncer José de Alencar Gomes da Silva (INCA), tem como objetivo integralizar 
nacionalmente a prestação da assistência ao paciente oncológico, ou seja, ampliar a 
prevenção e oferta de tratamento do câncer em todas as unidades do Sistema Único 
de Saúde (SUS), de acordo com o princípio da equidade (BRASIL, 2014).

O câncer se tornou um problema de saúde pública nos países desenvolvidos 
e os quais estão em desenvolvimento, onde se espera que nas próximas décadas a 
repercussão sobre a população seja de 80% dos mais de 20 milhões de novos casos 
estimados para 2025 (BRASIL, 2014)
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Uma das explicações para o número de casos de câncer crescer esta na 
exposição das pessoas aos fatores de riscos cancerígenos, os padrões de vida 
como, por exemplo, condições de trabalho, nutrição deficiente e o envelhecimento 
populacional em relação ao aumento da incidência de doenças crônico-degenerativas 

(BRASIL, 2013).
As tecnologias consistem no saber, sendo este historicamente acumulado 

através da própria apropriação sistemática dos conhecimentos que estão ligados a 
prática do trabalho. Dentre as tecnologias produzidas pela Enfermagem, chama-se 
atenção para as tecnologias de cuidado em Enfermagem e tecnologias educacionais 
(NASCIMENTO, 2012; NIETSCHE et.al., 2012).

As tecnologias de cuidado de Enfermagem são divididas da seguinte forma: 
tecnologias de manutenção (estão relacionadas aos instrumentos utilizados nos 
hábitos de vida e nas limitações dos indivíduos, como as tecnologias leves de 
acolhimento); tecnologias de reparação (são instrumentos utilizados para compensar 
uma disfunção, exigindo conhecimento do profissional para sua utilização); e 
tecnologias de informação (são conjuntos de informação sobre os aspectos de saúde 
disponibilizados) (NASCIMENTO, 2012; Teixeira, 2010). 

Em relação às tecnologias educacionais utilizadas pela Enfermagem são 
conhecidas como dispositivos para medição de processos de ensinar e aprender, 
possibilitando ao educador novas formas de trocar o conhecimento com o seu aluno 
(NASCIMENTO, 2012; NIETSCHE et.al., 2012).

 A utilização de tecnologias pela Enfermagem tem se mostrado como ferramenta 
para o desempenho satisfatório do processo de trabalho da Enfermagem (NIETSCHE 
et.al., 2012).

2 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, tipo relato de 
experiência, o qual houve aplicação da metodologia ativa da aprendizagem. Produzido 
no contexto da disciplina “Gerenciamento dos Serviços da Rede de Atenção à Saúde”, 
ministrada no 8º período no curso de graduação em Enfermagem pela Universidade 
do Estado do Pará (UEPA), que teve como objetivo elucidar aos pacientes e aos 
acompanhantes o fluxo de atendimento na “Rede de Atenção à Saúde Oncológica”, 
no período de novembro de 2016 em um hospital púbico da cidade de  Belém do Pará, 
referência em atendimento em oncologia no estado, correspondendo ao Centro de 
Assistência em Alta Complexidade em Oncologia (CACON) do 2º Departamento de 
Câncer. 

O tipo relato de experiência é uma ferramenta utilizada da pesquisa descritiva, 
o qual busca expor uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto delas que abordam 
uma situação vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade cientifica 
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(FERNANDES et.al., 2015).
O projeto desta pesquisa não precisou ser submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa por se tratar de um relato de experiência dos autores, com anuência do local 
onde ocorreu o estágio obrigatório da disciplina e garantias de confidencialidade dos 
dados. A técnica utilizada para coleta de dados foi: a) diário de campo; b) observação 
estruturada (pesquisa participante) e c) participação nas atividades (ação educativa 
com tecnologia educacional). 

O método de ensino da problematização tem como eixo básico a ação-reflexão-
ação, na qual conduz o processo e possui nos estudos de Paulo Freire sua origem, 
que quando professor permite o aluno se perceber como um ser inserido no mundo 
tentando responder a novos desafios. Os problemas a serem estudados partem de um 
cenário real e têm seu trabalho político-pedagógico centrado por uma postura crítica 
da educação (XAVIER et. al., 2014). 

É descrito por um arco, o qual é divido por cindo etapas: observação do problema, 
definição do problema, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e por fim a 
aplicação à realidade (XAVIER et. al., 2014; BERBEL, 1998).

A metodologia da problematização selecionada para o direcionamento das 
atividades ofereceu aos discentes a “observação da realidade”, os quais foram 
instigados pela docente, a identificarem as problemáticas presentes no local estudado, 
tendo como tema gerador “Rede de Atenção à Saúde”.

Foi observado a dificuldades dos usuários do SUS em compreender o fluxo do 
paciente oncológico dentro da RAS. Diante disso, o tema escolhido para ação educativa 
foi “Fluxo da Rede de Atenção a Saúde do paciente Oncológico”, lançamos mão da 
tecnologia educacional em Enfermagem para uma melhor compreensão do paciente 
sobre o fluxo. Como ponto-chaves selecionou: rede atenção à saúde oncológica; 
compreensão e usuário dos SUS. 

Posteriormente, os acadêmicos realizaram a teorização, tendo como foco 
principal, o levantamento da literatura científica nas bases de dados da saúde, com o 
intuito de estabelecer  base teórico-científico, a qual subsidiou o planejamento da ação 
educativa. 

Diante disto, a hipótese de solução gerada foi a elaboração de uma ação Educativa 
em Saúde centrado na dificuldade que o usuário tem em compreender o fluxo da RAS 
oncológica. Visto que esse entendimento poderia ser um fator importante na busca 
do seu atendimento, pois ele detendo esse conhecimento poderia muitas vezes evitar 
filas, ter um diagnóstico precoce, dá inicio no seu tratamento em menor tempo e evitar 
entre outros contratempos.

A ação educativa foi realizada no ambulatório da instituição, enquanto pacientes 
e seus acompanhantes aguardavam os atendimentos. Participaram da atividade 16 
pacientes e 10 acompanhantes totalizando 26 participantes.

Para demonstrar o fluxo de atendimento dentro da rede de atenção oncológica, 
foi utilizada tecnologia educativa em Enfermagem (pôster), como pode ser observado 
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na Figura 1, que demonstrava os pontos de atenção onde os pacientes buscariam as 
intervenções para melhorar a qualidade de sua condição de saúde.

A atividade foi dividida em três períodos a fim de fracionar o conteúdo, facilitando 
a participação dos pacientes e acompanhantes. No primeiro momento foi exposto 
o papel da Atenção Primária em Saúde (APS) na operacionalização das redes de 
atenção à saúde, os atributos e papéis da APS a fim de minimizar potencializar a 
prevenção da patologia e a busca por atendimento especializado. 

No segundo instante foi apresentada a formação da RAS na atenção secundária 
com foco nos serviços especializados, ações e serviços preventivos ao câncer de 
mama, colo uterino e próstata, a nível ambulatorial e hospitalar. Nesse momento foi 
enfatizada principalmente a importância da realização do diagnóstico precoce para 
melhor conduzir as ações da equipe de saúde no tratamento dos pacientes.

Na última fase foram apresentados os serviços ofertados na atenção terciária, 
como os atendimentos médicos e cirurgias especializadas, radioterapia, quimioterapia 
e atendimento de urgência e emergência. 

Figura 1. Fluxograma da Rede de Atenção à Saúde Oncológica. 
Fonte: Própria 

3 |  DISCUSSÃO 

A experiência revelou a importância das ações de Educação em Saúde, podendo 
esta ser lançado mão em qualquer cenário, inclusive utilizando as diversas tecnologias 
educacionais existentes, com o intuito de um melhor aprendizado do aluno, que nesse 
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caso foi o usuário do SUS (PEREIRA, 2008).
Sabendo que a tecnologia também pode ser observada como um resultado de 

processos concretizados a partir de experiências do próprio cotidiano ou através da 
pesquisa, com o desenvolvimento de um conjunto de conhecimentos científicos para 
a construção de produtos materiais, objetivando provocar intervenções sobre uma 
determinada situação prática (NOGUEIRA,2017).

 Logo esta experiência também permitiu aos acadêmicos disseminar in loco 
informações de interesse não somente para os usuários, mas também para os 
acompanhantes, que pode ser potencializada como forma de propagação através da 
população para a compreensão da importância dos serviços ofertados na rede de 
atenção oncológica, desde a prevenção até o tratamento específico.

No entanto, algumas dificuldades foram identificadas na realização da dinâmica, 
como a baixa adesão dos usuários e acompanhantes tem se demostrado como uma 
barreira a ser superada pelos profissionais de saúde para a obtenção de êxito nas 
suas ações em saúde. Nessa perspectiva, devem-se buscar estratégias que possam 
agregar a população nessas atividades na tentativa de melhorar a qualidade da saúde 
e a prevenção dos agravos (SARMANHO et.al., 2016).

Durante a realização da atividade pôde-se observar o déficit de conhecimento dos 
usuários do SUS do local apresentado, sobre o fluxo de atendimento e a finalidade da 
RAS, pois por falta de esclarecimento da população, ocasiona um fluxo de atendimento 
invertido, onde a primeira escolha e procura da população na maioria das vezes é um 
atendimento de atenção terciária, em casos não urgentes ou emergentes que podem 
e devem ser solucionados na atenção primária e/ou secundária. 

A falta de conhecimento do usuário sobre funcionamento da “Rede de “Atenção 
à Saúde Oncológica”. Pode influenciar diretamente no agravo da patologia, visto que 
o tempo do diagnóstico precoce é um fator decisivo para cura ou estadiamento do 
câncer (BRASIL, 2015).

Ressalta-se a relevância de vivências como essa para a formação acadêmica 
e profissional na área da saúde, especificamente a de Enfermagem, uma vez que 
o enfermeiro frequentemente exerce atividades educativas em todos os níveis14. O 
conhecimento da população sobre a RAS deve ser sempre fortalecido pelos profissionais 
e acadêmicos para o enfrentamento adequado da redução da superlotação dos 
serviços terciários de saúde com o adequado reconhecimento do fluxo de atendimento 
correto dentro da rede. 

A experiência proporcionou a todos os atores envolvidos a relevante importância 
das ações de Educação em Saúde, que devem ser executadas nos mais diversos 
cenários e lançando mão, quando possível, de Tecnologias Educacionais em Saúde 
para um melhor aprendizado dos alunos, que nesse caso foram os pacientes e 
acompanhantes do ambiente hospitalar.

Evidenciou-se que a Rede de Atenção à Saúde no presente momento é pouco 
conhecida e reconhecida pelos usuários em unidades de saúde, visto que foi instituída 



Bases Conceituais da Saúde Capítulo 17 117

recentemente, além disso, a falta de educação e saúde sobre o tema, dificulta a 
disseminação da existência, funcionamento e a importância da RAS para a população. 

Entender o fluxo de atendimento dentro da RAS é de grande relevância aos 
usuários do SUS, pois facilita deslocamento dentro das Redes: de atenção Primária, 
Secundária e Terciária, se necessário, e o retorno a Atenção Básica, esse fluxo 
contínuo, com base em Linhas de Cuidados possibilita a promoção e prevenção à 
saúde e favorecer a assistência ao paciente com a doença já instalada (BRASIL, 2015). 

Esta experiência com a RAS para com pacientes oncológicos demonstra os 
benefícios da utilização da Tecnologia Educacional através de um pôster explicativo, 
sobre o fluxo das redes de atenção a saúde em pacientes oncológicos, mostrou que 
o uso deste instrumento de forma lúdica, apresentou resultados positivos no que diz 
respeito ao entendimento dos usuários acerca do tema.
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